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Resumo 

Com o aumento dos níveis de CO2 na atmosfera, torna-se cada vez mais importante a compreensão dos 

possíveis impactos sobre o desenvolvimento e crescimento das plantas. O objetivo do presente trabalho foi 

avaliar a interação entre variedade de abóbora e diferentes níveis de CO2 na germinação e desenvolvimento 

inicial de plântulas de diferentes cultivares de abóbora. Foram utilizadas duas câmaras com diferentes 

níveis de CO2 (360 ppm e 550 ppm) e sementes das variedades: Caserta, Redonda, Coroa e Mesa. As 

sementes foram alocadas em bandejas de 36 células, tendo duas repetições de 18 sementes em cada 

bandeja. Para cada tratamento foram utilizadas quatro repetições. O período de duração do experimento foi 

de 15 dias. O delineamento experimental utilizado foi fatorial 4 X 2 sendo quatro variedades (Caserta, 

Redonda, Coroa e Mesa) e dois níveis de concentração de CO2 (360 ppm  e 550ppm). Os níveis de CO2 

utilizados provocaram efeitos diferentes entre as variedades para a maioria das variáveis analisadas, 

porém, não foi observada uma mudança significativa no comportamento fisiológico das plântulas com o 

aumento da concentração do CO2. 

 
Palavras-chave: dióxido de carbono, ambiente enriquecido, comportamento fisiológico. 

 
 

Introdução 

A Região Nordeste possui maior variabilidade de cultivares de abóboras comercializadas e o consumo 

dessas hortaliças é mais tradicional (ROCHA; TOMAZINI NETO, 2006).  

 
A concentração do dióxido de carbono na atmosfera tem sofrido um aumento significativo nos últimos anos. 

O aumento na concentração dos gases de efeito estufa tem sido correlacionado ao aquecimento global. O 

efeito estufa é essencial para a manutenção da vida na terra, contudo, ações antropogênicas têm 

provocado um aumento de determinados desses gases na atmosfera. Hoje, existe cerca de 35% mais CO2 

que há 150 anos (COLLINS et al., 2007). Os aumentos globais da concentração de dióxido de carbono se 

devem, principalmente, ao uso de combustíveis fósseis e à mudança no uso da terra. Já os aumentos da 

concentração de metano e óxido nitroso são devidos principalmente da agricultura 
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(INTERGOVERNMENTAL GROUP ON CLIMATE CHANGE, 2007). De acordo com o Inventário brasileiro 

sobre os gases do feito estufa, as queimadas e desmatamentos no Brasil respondem por 75% das 

emissões de CO2, enquanto a utilização de combustíveis pela indústria e transporte responde por 25% 

(BRASIL, 2008).  

 
Os prováveis efeitos desse aumento de CO2 têm sido intensamente estudados pelos especialistas em 

fisiologia vegetal. Segundo Assad et al. (2009), a concentração de CO2, sendo próxima de 300 ppm, está 

bem abaixo da saturação para a maioria das plantas, no entanto, níveis excessivos, próximos de 1.000 

ppm, passam a ter ação fitotóxica. A germinação das sementes é influenciada por fatores ambientais, como 

temperatura e substrato, os quais podem ser manipulados, a fim de otimizar a porcentagem, velocidade e 

uniformidade de germinação, resultando na obtenção de plântulas mais vigorosas e na redução de gastos 

de produção (NASSIF et al., 2004). Com o aumento dos níveis de CO2 na atmosfera, torna-se cada vez 

mais importante a compreensão dos processos envolvidos na ciclagem do CO2. Diante deste contexto, o 

objetivo do presente trabalho foi avaliar a interação entre variedades de abóbora e diferentes níveis de CO2 

na germinação e desenvolvimento inicial de plântulas, bem como sua influência na produção de mudas 

dessa espécie.  

 

Material e Métodos 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Mudanças Climáticas, da Embrapa Semiárido, em Petrolina, 

PE, entre os meses de janeiro e fevereiro de 2011. Foram utilizadas sementes de abóbora das variedades: 

Caserta, Redonda, Coroa e Mesa. Os cenários de mudanças climáticas utilizados foram duas câmaras de 

crescimento, cada uma contendo cilindros injetores de CO2, ambas com temperatura de 26 °C. Na primeira 

câmara foi injetado 360 ppm e na segunda 550 ppm de CO2. As quatro variedades de abóboras foram 

semeadas em bandejas de polietileno, com 36 células, contendo substrato comercial. As bandejas foram 

alocadas em recipientes plásticos contendo água para que a mesma ascendesse por capilaridade como 

complemento borrifou-se água no substrato quando este se apresentava abaixo da capacidade de campo. 

Durante 15 dias foram realizadas avaliações diárias de germinação para posterior cálculo de porcentagem 

de emergência (E%), velocidade de emergência (VE), índice de velocidade de emergência (IVE) e tempo 

médio de emergência (TME). Ao final do experimento foram avaliados o peso de matéria fresca e seca da 

parte aérea e raiz, comprimento da parte aérea e raiz.  

 
O delineamento experimental utilizado foi fatorial 4 X 2 sendo quatro variedades (Caserta, Redonda, Coroa 

e Mesa) e dois níveis de concentração de CO2 (360 ppm e 550ppm). Os dados foram submetidos à análise 

de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

 

Resultados e Discussão 
 
De acordo com a Tabela 1, não houve interação entre os fatores para a maioria das variáveis de 

germinação, exceto para TME. Dentre as cultivares, a Coroa apresentou os maiores valores para E%, VE e 

IVE. As sementes submetidas à concentração de 550 ppm de CO2 obtiveram uma E% significativamente 

superior. No entanto, o mesmo não aconteceu para VE e IVE onde os dois níveis de CO2 não apresentaram 
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diferenças significativas. A variedade Redonda apresentou um maior valor para TME quando submetida a 

550 ppm de CO2. 

 
As avaliações apresentadas, relativas ao crescimento inicial de plântulas, não apresentaram interação entre 

os fatores (Tabela 2). Fernandez Bayon et al. (1993) observaram maior crescimento de raízes com 

aplicação de CO2 via água de irrigação na cultura de melão. No presente trabalho, concentrações de 360 

ppm e 550 ppm não apresentaram diferença significativa entre si tanto para crescimento da parte aérea 

quanto da raiz.  

Para o comprimento da parte aérea (CPA) as plântulas das variedades Caserta e Redonda apresentaram 

um comprimento significativamente maior que as demais. Quanto ao comprimento da raiz (CR), as plântulas 

das variedades Coroa e Mesa obtiveram resultados significativamente superiores (Tabela 2).  

Tabela 1. Dados médios de porcentagem de emergência (E%), tempo médio de emergência (TME), 

velocidade média de emergência (VME), índice de velocidade de emergência (IVE) e tempo médio de 

emergência de sementes de quatro variedades de abóbora submetidas a diferentes concentrações de CO2. 

Petrolina/PE, 2011.  

 

Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúscula nas linhas não diferem significativamente entre si pelo teste 
de Tukey a 5% de probabilidade. 
 

 
A interação entre a variedade Redonda e 360 ppm de CO2 resultou em plântulas com maior peso quando 

avaliado o peso da matéria fresca da parte aérea (PMFPA) (Tabela 3). Para Kimball et al. (1994), a 

aplicação do CO2 melhora o metabolismo e o equilíbrio hormonal das plantas, aumenta a fotossíntese e 

absorção de nutrientes. Quando avaliado o peso da matéria fresca da raiz (PMFR), as plântulas da 

variedade Coroa submetidas a 550 ppm de CO2 obtiveram um peso superior às demais (Tabela 3). 

Tabela 2. Dados médios de comprimento da parte aérea (CPA) e comprimento da raiz (CR) de plântulas de 

quatro variedades de abóbora submetidas a diferentes concentrações de CO2. Petrolina, PE, 2011. Médias 

 E% VE IVE TME 

    CO2  (ppm) 

Variedades    360  550  

Caserta 93.055a 0.264a 4.637a 3.728bA 3.845bcA 

Redonda 86.111ab 0.219b 3.618b 4.116abB 5.129aA 

Coroa 92.361a 0.221b 3.881b 4.609aA 4.523abA 

Mesa  82.638b 0.255a 4.059ab 4.067abA 3.807cA 

CO2  (ppm)      

360 86.111b 0.244a 4.025a - - 

550 90.972a 0.236a 4.073a - - 

MÉDIA GERAL 88.541 0.240 4.049 4.228 

CV% 6.530 8.656 10.578 8.566 

  

 CPA CR 

Variedades   

Caserta 8.415a 15.170b 

Redonda 8.157a 14.538b 

Coroa 5.935b 19.035a 

Mesa  6.237b 19.750a 

CO2  (ppm)   

360 7.072a 17.279a 

550 7.300a 16.967a 

MÉDIA GERAL 7.186 17.123 

CV% 9.972 9.801 
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seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey, p>0,05; ** 

 

Segundo Durão e Galvão (1995), a fertilização carbônica incrementa a atividade metabólica da planta, 

aumentando a absorção total do CO2 e seu vigor, tornando, assim, a planta mais eficiente na utilização da 

água, reduzindo o processo de transpiração sem prejudicar outros processos metabólicos. Além disso, torna 

a planta mais eficiente na captação dos nutrientes do solo. Plantas sob fertilização carbônica possuem 

sistema radicular melhor desenvolvido. Para o peso de matéria seca da parte aérea (PMSPA) não houve 

diferença significativa entre os tratamentos apresentados (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Dados médios do peso de matéria fresca da parte aérea (PMFPA), peso de matéria fresca da raiz 

(PMFR), peso de matéria seca da parte aérea (PMSPA) e peso de matéria seca da raiz (PMSR) de 

plântulas de quatro variedades de abóbora submetidas a diferentes concentrações de CO2. Petrolina/PE, 

2011. 

Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúscula nas linhas não diferem significativamente entre si pelo teste 

de Tukey a 5% de probabilidade.  

 
As plântulas da variedade Mesa apresentaram o maior PMSR. Para essa mesma variável não houve 

diferença entre as concentrações de CO2 (Tabela 3).  

Conclusões 
 
As variações de CO2 estudadas provocaram comportamentos diferentes para cada cultivar, porém, o 

aumento da concentração de CO2 não afetou significativamente o desenvolvimento inicial das plântulas de 

abóbora para as variedades analisadas. 

 
O aumento da concentração de CO2 provocou alterações no aspecto germinativo. 

 
A qualidade final das mudas não foi comprometida com as variações de CO2 analisadas.  
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